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= Feito pará a Ilisfória 
Epopeia do mar -- Portugal, século XV 

Epopeia do espaço --América, século XX 
—não devendo haver 
contestação — o homem 
acaba de ter dado mais 
uma prova de que ven- 
ceu a ciência e de que 

md capaz de conseguir aquilo 
que muitas vezes se supõe 
mão ultrapassar as barreiras do 
pensamento. 

No século XV, os portu- 
gueses, com a rua epopeia do 
amar, revoluelonaram o mundo, 
O espírito aventureiro dos 
mossos navegadores dessa épo- 
ca, a sua audácia, a eua bra- 
wura e desapego à vida, lan- 
gou-os a romper os mares 
mem que soubessem o que 
poderiam encontrar ao longe, 
ma Imensidão dos oceanos 
sevoltos, no selo dos quais 
ficaram tantos arrojados nave- 
gadores, que foram vencidos 
sela fúria das vagas alternas e 
violentas que então fizeram 
mossobrar navios e aniquilar a 
wida das suas destemidas e 
persistentes tripulações. 

Contudo, venceram, deseco- 
riram mais mundos alé então 
desconhecidos. E a grande 
epopeia do mar pertence, aa- 
aim, a um pequeno país situado 

| NDISCUTIVELMENTE 

Nota da Semana 
    

no extremo da Europa, onde 
a terra acaba e o mar começa, 
e se chama PORTUGAL. 

São decorridos cinco sécu- 
los; e agora, aos americanos 
cabe a glória de os seus poetas 
e prosadores poderem afirmar 
que lhes cabe a honra da gran- 
de epopeia do espaço, desven- 
dando os segredos da Lua, que 
há milhões de séculos tem 
andado como louca em torno 
da terra que a tem iluminado 
sem nos mostrar mais do que 
um dos lados da sua face. 

Quando há cinco séculos 
os portugueses influenciados 
e orientados pelo infante D. 
Henrique — o navegador — se 
aventuraram a romper com as 
quilhas das suas naus os mares 
nunca dantes navegados, já 
então os cépticos e os crentes 
do êxito de aventuras de tão 
arrojada audácia apontavam as 
maiores dificuldades, as lendas 
mais pavorosas que, desde que 
não estivessem-erradas, expu- 
nham os nossos bravos Capl- 
tães, Pilotos e suas tripulações 

  

  

IN VINO VERITAS 
  

larmente do vinho tinto. 

Há uns anos a esta parte que assistimos ao 
snobismo da desdignificação do vinho. Mais partica- 

E" feio entrar-se numa taberna para beber um 
golo—pois a taberna, segundo dizem os moralistas 
que têm farta adega (e a chave dela!), é local para 
gente de baixa condição social e de moral primária. 

O caso é que, em tabernas ou fora delas, continua 
a beber-se uns copos e a produzir - se cada vez mais. 
E se não é para beber, para que será então? 

Ora o vinho, segundo os seus defensores, é uma 
bebida saudável que faz bem ao corpo. (E o que faz 
bem ao corpo não fará bem à alma?) 

Não há motivo para se desprezar tão pública- 
"mente esta salutar e reconfortante bebida. 

A falta de elevação que possa haver nos ambientes 

  

da taberna, não é exclusivamente culpa do vinho, pois 
este apenas demonstra a verdade. Essa culpa tem 
outras raizes mais fundas que a da cepa, tão mali- 

3 ciosamente levada ao banco dos reus para encobrir 
incúrias humanas dostras origens e doutras intenções. 

Porque se o vinho pode encobrir mazelas, é tam- 
bém nele que está a verdade. Mas a verdade não se 
bebe só em taças e em copos, ela vivifica- se nas obras 
de dignificação do homem, que o libertam do obsuran- 
tismo dos alcoóis e outros entorgecentes em que vive a 

À maior parte dos que, por mal dos seus pecados ou dos 
| alheios, aintda procuram a taberna como ponto de   

reanião social, 
Bartolomeu Conde   

  

  

PELO 

Capitão Mantas Massano 

  

aos malores perigos ante mons- 
tros e fantasmas que em altu- 
ras do Cabo Bojador, então 
considerado o extremo do 
mundo, aniquilariam quem se 
atrevesso a romper as auas 
águas, onde um insondável 
abismo os esperava e donde 
jâmais se pudessem libertar. 

A clência não estava desen- 
volvida, como se desenvolve- 
ria pela sucessão dos séculos; 
mas a própria rudeza, tão 
característica dos homens do 
mar, os fez esquecer e descrer 
em tantas lendas apavorantes 

Consini ns 2.º página 

== 4 Prosido 

Em viagem particular, desloca-se ao distrito de 
Aveiro o Senhor Presidente da República. Passará 
três dias na região (8, 9 e 10 de Agosto), ficando 
instalado na Pousada da Ria, na Torreira (Murtosa). 

Durante a sua estadia, Sua Excelência visitará 
as seguintes unidades fabris: 

DIA Ss 
15,30 horas, em Arrancada do Vouga, Handy Porlu- 

guesa, Ld.'; 
1630, António Pereira Vidal & Filhos; 
18 horas, no Palhal (Albergsria-a= Velha) fábrica Minas 

e Melalúrgia, 8.A.R.L. 

DIA 9 
1030, fábrica de aço de F. Ramada, S.A.R.L., em Ovar; 
12,30, em Espinho, Organizações Industriais Texteis 

Manuel de Oliveira Violas, S.A.R.L. (Corll), visitando, 
também, os bairros residenciais, já concluídos e em constrw- 
ção, pertencentes a esta empresa. 

De Espinho, desloca-se Sus Excelência a Avanca, onde 
visitará a Casa Museu Egas Moniz e a Creche Comendador 
Adelino Dias da Coste. 

DIA 10 
Depois de ouvir missa na enpela de Nosta Senhora das 

Areias, em S, Jacinto, segue, pela Rise, àr 10,45, para aa insta- 
Inções de terra da Empresa de Pesca de Aveiro, na Galonha 
da Nezaré, partindo, pelas 15,30 horas, com destino a Vale 
de Cambrs, onde, já com carácter oficial, presidirá À insugu- 
ração dos conjuntos industrisis da União de Cooperatives, do 
Nordeste Português, da Cooperativa do Calma «e da Adega 
Cooperativa de Vale de Cambra, regressando a Lisboa cerca 
das 18,30 horas, 

Sua Excelência será acompanhado, durante aquelas visitas, 
por alguns membros do Governo e bem assim por antigos 
ministcos, secretários e subsecretários de Estado. 

      to da Câmara Municipal de mir 
foi homenageado pelas Juntas de Freguesia do concelho 

  

O presidente do Município aveirense no uso da palovra 

Como noticiâmos a semana 
passada, as doze juntas de fre- 
questa deste concelho, para ami. 
nalar a recondução por um segun- 
do quedriénio, do sr. Dr. Artur 
Alves Moreira, na presidência da 
Câmira Municipal de Aveiro, o 
demonstrar a sus congratulação 
pelo facto, promoveram em sua 
homensgem um jantar no Res: 
taurante Imperial, daquela cida- 
de. no dia 25 de Julho lindo, 

Expressiva demonsirção de 
apreço e reconhecimento, deu o 
Jantar motivo a que as qualida- 
des e a devoção do homensges- 
do à sua terra, e os persistentes 
esforços que tem dispendido para 
tha imprimir feição cada vez mais 
progressiva e eriar renovados 
elementos de embelezamento e 
prestígio. 

Presidiu o sr. Dr. Francisco 
do Vale Guimarães, governador 
civil do distrito, tomando lugar 
a seu jado os vrs, Dr. Artur Alves 
Morsira, Cerios Manuel Gamalas, 
presidente da Junta de Fregueils 
ds Olória, em representação das 
Gomais onze; Dr. David Cristo e 

respeetivamente «Litorals e «Cor. 

relo do Vouga», estando também 
presente o director do «Ecos de 
Cacia» e um representante do 
sLuledore e vários correspon- 
dentes da imprensa diária, 

Abriu a sério de discursos o 
sr. Carlos Gamelas, que começou 
por saudar v governador civil e 
agradecer - lhe, em nome das Jun. 
tas, não só a sua preserça mas 
também e maneira Isento com 
que estudou o problema da pres. 
dência da Câmara Municipal. de 
Aveiro, convidando para conti. 
nuar » dirigi-la por novo qua- 
driénio o Dr, Artur Moreira, 

Agradeceu à Imprensa e depois 
ao presidente o ter aceitado a 
recondução, muito embora com 
grande sscrifício e prejuizo pare 
a cus vida profissional, Disse 
das suas qualidades, homena que 
mais profundamente conhece os 

(Continua na 2.º página, na secção 
«Por Aveiro») 

rev. P.º Manuel Cretano Fidalgo, 
directores dos semsnários locals, 

  

A 54 anos da 

fundação e a 
39 desta 2.º série 

AAA 

  

O nosso jornal 
entrou ontem no 40.º 
aniversário desta 2.º série, que José Marques Damião 
iniciou em 1 de Agosto de 1930. "E na próxima terça- 
-feira entra também no 55.º aniversário da sua funda- 
bão, a que se arrojou o saudoso caciense João Joaquim 
Nunes da Silva, em 5 de Agosto de 1915. 

Ao assinalarmos mais este duplo aniversário, não 
falamos dos sacrifícios que temos suportado para man- 
ter a saida do jornal, nem destacamos os triunfos alcan- 
gados, apenas patenteamos aqui o nosso mais sincero 
agradecimento às entidades oficiais dos concelhos de 
Aveiro e Albergaria - a - Velha, bem como aos prezados 
colaboradores, anunciantes, assinantes e amigos o apoio   e compreensão dispensados.   
 



  

  

alguns artigos de primeira neces: 
sidade, margens euferidas princi 

  

VERBENAS 
(No Lergo do Rossio) 

A's Quartas-feiras e Sábados 
Pelas 21,30 horas 

BAILE abrilhantado pelo conjunto «Os Poeker'o» 

Amanhã, dia 8 

Antônio Mourão com os 

Albino Mendongo, Aurora 

  

GRANDIOSO FESTIVAL 

3.* Eliminatória do Concurso «A? procura dum idolo» 

Mergarida Sousa, Manuel Marques, Maria Apresentação, 

Maria Albina, José Vilaça, Álico Bizarro e António Gareês, 

palmente peito comércio retalhis-, 

ta de produtos alimentares, as 

quais não 1 compadecem com, 
os encargos actuais etribuídos a 
esse comércio. 

3.º — Que e disciplina do de- 

creto «lei 49,261 se estenda logo 

que possível hs Ilhas Adjacentes., 
4.º — Que, como é esperado, | 

seja uma reslidade a determina-| 
ção por quem de direito, da prá- 
tica do preço fixo junto do conta», 

midor, que não será preço único, | 

nem tabelado. | 
5.º — Que o estudo do pro- 

blema da uniformização dos ho», 

rários de trabalho para o comér», 
clo de retalho prossiga com 8, 

necessária brevidade, de forma: 
a resolver as situações de desi-| 

gualdade de netuação no comér-: 

DE AVEIRO 
   

Pelas 22 horas 

seus guitarristas privativos 

Rouette, Jorge Monteiro, 

  

voe mal? 

Oculista Vieira | 
o conforto dos seus olhos 

OCULISTA VIEIRA 

Óptica médica 
Propriedade da OURIVESARIA VIEIRA 

Telef. 232974 = AVEIRO 

  

Casa do Povo de Gacia 
Curso de Formação 

Familiar Rural 

No próximo domingo, dia 3 de 

2 8- 1060 — 2.º Púpma 

===" """""*"" 

desde 1946 

  

X Dia Diocesano 

dos Jovens 

Reslizou-se, como haviemos 

acompanhados pelo conjunto «Pocker'te 

  

cio retalhista, bem como conil- Agosto, pelas 16,30 horas, tem 

nuar a encarar - se à obrigatorio: Ingar no salão do Clube Recreio 

dade da prática da semana inglesa Caciense o encerramento deste 

Brevemento: — «Concurso 
valiosos prémios. Inserições 

Municipal de Tar 

  

do Vestido de Chitas, com 

e informações na Comissão 

lomo da Aveiro   
  

POR AVEIRO 

  

Homenagem ao 
Presidente da Câmara 

Conclusão da 1.º página 

problemas do coneslho e as jus: 
tas soluções, sendo no presente 
m pessoa mais apta para levar a 
seabo a ingente tarefa. Noutro 
aponto sfirmou: «A missão não 
sra fácil, nem cómoda, pois muito 
se Baiou, muito se estudou, muito 
mae plansou, mes, infelismente, 
também muito não se pôde exe- 
wutor, mercê de incompreensíveis 
gondiclonalismos da vária ordem. 
“D progresso acelerado de mundo 
actus! não se compadece com 
soluções lentas, multas vezes fa- 

  

força grende de vontade e de 
amor à tinha terra e de não 

denotar cobsrdia, Tenho «a cons: 

elêneia tranquila de que nada 

podia fazer mais do que o feito 

durante quatro anos». Fez 

um elucidativo relance do que 

tem sido a aetividade camarária 

desdo bu assumiu a presidência, 

referindo-se às principais obras, 

a que nos reportaremos no pró- 
imo número. 

No momento cm que era evo- 
cada a memória do pal do pre- 

aldente da Câmare, o sr. Adriano 

   

Sequeira Tavares, secretário dai 
Junta de Freguesia de Cacis, 
pediu para se guardar um minuto   lha: de incompreensíveis e dis 

pentáve » complicações buroerá-, 
ticas e duma tecnologia defor-: 
mada por uma errada interpreta-. 
gão da força que a lei lhe em 
gpresta qua, no desejo utópico de) 
encontrar soluções ultra - ideais, 
Gesperdiça, muitas vezes, as sol 
ngDes rezoáveis e práticas, travan- 
fo, desta forme, a marcha da 
mossa cidedo, rumo do progresso, 
aprrante o pasmo do homem 
somum, que não entende tais 
atitudes, nem edmite a Incom- 
preensível lentidão de alguns dos 
serviços schamados técnicos», 

Relivando as qualidades do 
gpresidente do município e em- 
penho que tem posto na sua 
metividade, usaram dopois da ps- 
Javra 08 8'8. Proí, João de Pinho 
Brandão, de Eixo, o mais antigo 
dios presidentes das Juntas do 
goncelho, e Dr. David Cristo, em 
mom da Impcenss, e ainda O sr. 
7::6 Augusto de Oliveira, presl- 
dente da Junta do Fregueala de 
Requeixo. 
Em seguido, o er, Rui Vilas, 

de silêncio, o que foi respeitado. 

No finsl, o homenageado fol 

cumprimentado elusivamente por 

todes os presentes, que se ele- 

varam a mais de meia centena. 

Grémio do Comércio 

A prática do preço fixo (sem 

ser único ou tabelado) e o 

Regime de Fim-de-Semana 

para todo o Pais 

— constituiram algumas das 
conciusões do | Encontro 

em todo o continente nacional, 

considerando-se para o efeito, 

es anomalias carscterfsticas de 

corto comérelo especializado no 
sector retalhista. 

6.º — Que o Governo, dentro 
do possível, não deixe de dar 

audiência às actividades privadas 

quando a clas digam respeito as 

determinações a tomar. 

7.º — Que prossiga a prática 
, dados os resul- 

tados positivos verifesdos no 

decorrer do 1 Encontro Nacional 

de Presidentes de Orémios do 
Comércio. » 

O fim-de-semana para todo 

o País foi proposto Presidente 

do Grémio do Comércio do 

Concelho de Aveiro, sr. Carlos 

Marques Mendes, e aprovado por 

aclamação; posto, depois, À consi- 

deração do Sr. Subsecretário de 

Estado do Trabslho e Previdên- 

cis Social, este informou que o 

regime de fim-de-semana já é 

preocupação do Osverno — que 

p ele tem dedicado grande estte 

fo — pelo que se espera que O 

mesmo seja uma realidade dentro 
de pouco tempo. 

Por im e por proposta do Sr, 
Presidente da Corporsção do 

Comércio, aprovego por unani- 

midado e aesite com bastante) 

jáblio pela Direcção de Grémio; 

do Coméreio do Concelho de 

Aveiro, o «Il Encontro Nasional| 

de Presidentes dos Orémios do! 
Comércios realizar-se-á mesta 

cidade, no próximo mês de Se- 

tembro, com a presença des 

autoridades oficiais e dos Srs. 

Ministro das Corporações e Pre- 

   

  

    

  
  Nacional dos Presidentes 

dos Grémios do Comércio 

reunido na Figueira da Foz 

Realizou-se, como esteva snun- 

eludo, nos dias 26 e 27 de Julho 

findo, ne cidade da Pigusira da 

Foz, o | Encontro Nacional de, 

Presidentes dos Orémios do Co-í 

méreio. Estiveram presentes 180 

compartieipantes, representendo, 
os Grémios do Comércio Metros 

politano e Insular. | 
Nesse encontro, que marcou   entregou ao er. Dr. Artur Mo» 

molra uma salva de prate, como: 
Jembrença das Juntas e com uma. 
medicatória gravado, 

O governador elvil, produzin-, 
go oporlunas considerações so:| 
bre os problemas dos vários cons, 
gelhos e às suas reivindicações, 

aludiu à recondução do homena-| 
meado, que representou s opinião 
dias numerosas individualidades. 
aseirenses consultadas, des Juntas, 
e a eua própria e salientou O 
gonhecimento o o interesse que 
m or. Dr, Artur Alves Moreira 
om demonsitado dos problemas 
Mocals e a diligência que tem 
sposto para os resolvar. | 

Disse que brevemante eonvo.| 
maria uma reunião da Imprensa, 
para comunicar os problemas de. 
gesolução mais Instante com que 
tom tomado contacto, nas suas 
visitas nos diversos concelhos do 
aBistrito. 

pela iranqueza e entusiasmo pos: 

tos nos problemas debatidos, 

foram eprovadas as seguintes; 

vidência Soclsl e Subsecretário 

de Estado do Trabalho e Previ- 

dência. 

Pelo Governo Civil 

Posse colectiva das 

Comissões Concelhias 
da União Nacional 

Hoje, dia 2 de &gosto, terá 
lugar, peles 16 horses, o acto de 

posse das comissões concelhiss 
do União Nacional de todo o 

distrito. 
& cerimónia realiza-se no selão 

conclusões: imobre do Governo Clvil sebre a 

Curso. 
Digoa-se presidir ao acto o 

Fx.mº D: D'epado do lostituto 
Nacional do Trabalho e Previdêo- 
cla, que procederá à Inauguração 
duma exposição dos diferentes 
trabalhos executados pelas alunas, 

A referida exposição estará 
patente ao público naquele dia, 
depois da inauguração. 

A Direcção 

Comissão Distrital; e o Qover: 
nador Civil, sr. Dr. Francisco do 
Vale Ouimarães. 

. 

Pela Câmara Municipal 

Informações da Presidência, 
ds 29-7-969: 

Resumo das deliberações de 
Câmara, de 21-7-969: 

Foi deliberado sutorizar o Sr. 
Presidente a outorgar no contra- 
to a celebrer com uma flemes da 
especialidade, para a execução 
de dois luros de pesquisas e even: 
tual captação de águes, para re- 
torço do abastecimento a Aveiro. 

mm Foram deferidos sete pedi: 
dos de concossão de licenças de 
habitabilidade, respeilentes a cu: 
tros tantos prédios novos, eitos 
na área deste concelho. 

em Foi deliberado encarregar 
uma firma da especialidade, da 
execução, em regime de tareía, 
dos ramais domiciliários de esgo- 
tos, na Ras Aires Barbosa, 

ma Foram aprecisdos 26 pro- 
censos de obras, que mereceram nha da Nazaré — pela boca do 

os seguintes despachos: 18 dele-'Jogo Fidalgo e do Aleino dos 

timentos, à indeferimento e 7 Sasntos — natrarem as suas pró- 
Informeções. 

* 

Diversas noticias 

Filial da Caixa Geral 
dos Depósitos 

Num prédio da ua do Clube 
dos Galitos, próximo das insia- 
lnções da secção náutica desta 
prestigiosa colretividade avelren-, 
se, está s ser adaptado um estabe: 

tecimento para a próxime teans- 
terência dos serviços de emprés- 
timos sobre penhores da lial! 

  

anunciado, em Cacla, no passado 
domingo, 27 de Julho, o à Dia 
Diocesano dos Jovens. Tratou-se     de uma consentreção ds gente 
meça de Diocese de Aveiro — reto 
com que se coroou oma compa: 

nha de reilezão acerea dos valo- 
res e inconvenientes dos seiuais 
grupos juvenis — concentração 
unde compereceram cerca de três 
milhares e meio de jovens. 

Esto multidão de gente nova 
desfliou pelas ruas de Cacla, des: 
de a Fábrica de Celulose até à 
Quinta do Loureiro — local onde 
decorreraai as cerimónias. Estao 
tiveram Início às 10,30 horas, 
somo estave programado. Fol 
uma jovem de Vagos, de nome 
M. Hermínia dos Santos, quem 
foz a saudação e apresentou o 
sentido daquela fes 

   

por este Movi 
desde Janeiro oté igora. Cita 
números: 75 freguesias ctingides 
e mais de oito mil jovens que 

nivel psroquial, 
Outros dois jovens, um de cada 

sexo, derem seguidamente o seu 
testemunho pessoal acerca daqui 
lo que eles próprios aproveita 
ram de todo este trabalho, Falow 
primeiro o Nicolas Martins da 
Costa (de Estarrejs); depols, a 
Rosa Maris Filips (do Troviscaly, 

Abrindo perspectivas de setua: 
ção dos grup: js na pre 
sente épocas e Laura e o       fslaram da ermpinha ora em 
eurso: «Um verão vivido em 
grupos», E os jovens da Gala 

  

prias iniciativas em ordem a ou 
| dar os jovens a solucionsr pro- 
blemas escolares, de trabolho, de 
desporto o de divertimento. 

Na sutência do Senhor Bispo 
| de &veiro, » Missa fol celebrada 
por Mono, Anibal Rames. Intro 
Gualrem-se cânticos de rilmo 
acentuadamente moderno sem 
deixerem de ter a necessário um 

| ção religioso, Comungaram mui: 
tas cantemas de jovens em pública 
menilestação de lé e de piedade. 

A alegria e a camaradigem 

  

tomaram parte nestas reuniões n),. 

álcides (de Paradela do Vouga) : 

1.º — Verifica-se que a neces» 

sidade de completar » regulamen-; 

tação do Estatuto do Comercian- 

te, ficando expressa a ideia da 

colaboração para efeito de todos 

os organismos integredos na 

Corporação do Comércio, agtu- 
pando aqueles que tutelem acli- 

vidades afins ou complementares. 

Igualmente deve determinar a 

seção imediata contra aqueles 

que praticam actos de coméreio 

e ainda não cumprirem a obriga- 

ção de so munirem do necessário 

certificado do comerciante, para 

que se não mentenham em pos 

gão de desigusldade com os que 

deram satistação so determinado 

no deereto leí n.º 48.261. 

2.º — Que a Corporação do 

presiéência do Chefs do Distrito. 

Ussrão da palavra, em nome 

das comissões renovadas, O Presi- 
dente da de Vila da Feiro, or. 
Dr. Belchior Cardoso da. Costa, 

e em nome des novas comistões 

o Presidente da de Aveiro, sr, 
Dr. Manuel Sosres. 

Ainda usarão da palavra O vr. 
Dr. Manuel José Homem de Meio 

(Agueda), em representação da 

Comissão Executiva da União 

Nacional; o ar. Dr. Manuel Hos 

mem Ferreiro, Presidente da 
  
desta cidade da Caixa Geral da' que havism já sido notas dom. 

Drpósites, Crédito e Previdência, | nentes dos trabalhos matinsio, 
Os demais serviços deste estas | tornaram-se exuberantes na hois| 

belecimento serão também trans»; do almoço e no especiáculo de 

feridos pare 
um. préfio da,Prça do Engo-' Foram »presentadores dols jovens, 

nheiro Frederico Ulrich « aliibsirradinos: a Dulce Miranda «| 

funcionsrão até à construção do |O Luís Pato. Destaceram-se as 

novo edilioto da Caixa, a qual; scluáções das freguesiss-de Ta- 
deve começar ainda no corrente | lhades, Amoroiia da Oândora e 
sno é feará com pequena dila-| Branca, beto como a és fuinra 
rença-de implantação, no local paróquia de Santa Joane. 
onde presentemente se enconira) É sumamente grato verificar 
a Blisl, que são cada vez mais numerosos 

os jovens dispostos a ajudarem 
    

  

o rés«do-ehão de'variedades que se lhe seguiv.,| 

  tos seus colegas a resolvsr os! 
próprics problemss, a diverii-. 

Aos jovens de Cacio — nomes.! 
TONECA fi di ent 

Por último usou da palavra o Comércio e os responsáveis pelos 

Momenageado, que agradeceu a vários sectores mala integrados 

alemonsicação de apreço de que continuem a insistir junto do 

Moi alvo. Afirmou: «Aqui estou Governo para que sejam revistas 

mal UMA vez para servir e so as fracas margens de lucro de- 

aceitei a recondução, fol por uma terminadas por isbslamento de 
  | CABELEIREIRO 

Rus José Estivão, 29- 1.º) Telef, 28719 — AVEIRO 
  

hor, Hime sia «Cana Campos») Ireesbar os milhares de fovens 

  

[Somente so grupo da J,.0.C. e 
[ao seu presidente (João Filipe 
| Canelas) os nossos parebéns pela 
maneira fidalga como souberam 

que nos visitaram.   
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DE ANGEJA 

Festas de Nossa Senhora das Neves | 
De 2 a 17 de Agosto corrente ; 

PROGRAMA à 
DIAS 2,3 E 4 — Pelas 21,30 horas, missa e prêgeção prepa-! 

ratória pelo rev. P.* José Ferreira de andrade, capelão do Regl- 
mento de Infantaria 10, de Aveiro. ! 

DIA 5 — Dia da padroeira Nossa Senhora das Neves. Ao 
romper da manhã, uma salva de 21 tiros; às 8 horas, missa no, 
altar de Nossa Senhora das Neves; às 21,30 horas, missa vesper-, 
tina, cantada por um grupo coral e sermão pelo orador dos dias 
anteriores, 
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DIA 9 — Pelas 10 horas, começará a trenimissão de música: 
pels Sonora Cruz, de FermelA; às I4 horas, chegada dum grupo, 
de Zés Pereiras de Frossos, que percorrerá as ruas; às 17,30 horas; 
arruada pela Banda da Associação de Instrução e Recreio Angejense. 

Dia 10 — Pelss 9 horas, chegada de Banda dos Bombeiros 
Voluntários de Ilhavo, que percorrerá es ruas principais; às 10 
horas, Missa Solene, cantada pela Banda de Angeja, com sermão 
pelo rev. P.º José Ferreira de Andrade; às 11 horas, saída da 
majestosa Procissão, com a encerporação de vários andores, todas 
as irmandades de freguesia, dezenas de enjlnhos e 5 dues Bandas 
de Músice; das 17 às 20 horas, arraial da tarde, com a participação | 
dos referidas Bandas de Angeja e Ilhavo, sendo no Intervalo quei-| 
medo muito fogo de artifício e uma sessão de fogo fapornê:; das 
21,30 horas até à hora regulamentar, arraial noelurno com concerto 
pelss mesmas Bandas, ornamenteçõer, Iluminações e fogo de 
artifício. 

DIA 11 — A”s 10 horas, múvica sonore; des 18: horas até à 
noite, concerto ne Preça da República, pela Banda de Angeja; às 
21 horas, chegada des conjuntos «Os Perús», do Troviscal e 
«Os Faraós», da Memarrosa, que sbrilhentasão o festival nocturno, 

DIA 16 — Pelas 14 horas, o Zé Pereira de Frossos irá ao 
Cabecinho e em seguida percorrerá as rua; das 16 horas até à 
noite, música sonora. 

DIA 17 — Romaria do Cabecinho, Pelas 14 horas, a Banda 
de Angeja percorre as suas do costume, seguindo depois pars o 
característico arraial do Cabecinho des Neves; às 17 horas, Missa 
solenizada, finda a qual a referida Banda tocará vários números do 
seu reportório; às 21 horas, chegada dos Ranchos Foleclóricos de 
Fazendas de Almeirim e Típico de Pombal, que fecharão os Impo- 
nentes festejos, sbrilhantando o último festival nocturno. 

No final será queimada uma grande descarga de fogo de 
artilício . 

  

   

    

Prezado Conterr âneco 

ausente: 

Se vem passar mmas férias ou Falecimento. — Ontem, dia 1, 

'suplantaram a bravura de fenf- 

| 

peu 

Feito para a História 
Consinsão da 1.º página 

até que, sem apego à vida se 
abalançaram a expôr-se a 
todos os perigos, que seriam 
o motivo de se criar a Histó- 
ria trágico - marítima que nas 
suas páginas tarjadas de negro 
viriam a descrever os mais 
arrojados e gloriosos feitos dos 
navegadores portugueses que 

clos, gregos e romanos. As- 
sim criaram os portugueses a 
epopeia do mar e derem a 
conhecer que o mundo tinha 
mais mundos escondidos nas 
regiões do Ígnoto. 

Porém, sentimos profunda 
pena de que afinal não coubesa- 

ALON, 

  

  

Vendem- 

Tratar com 

  

Terrenos para construção 

na Quintã do Loureiro 

Germano Tavares da Fonseca 

Travessa do Governo Clyll, 4=1,º 

se lotes 

AVEIRO     

como ceutrora tivemos para 
tão grandiosas sventuras. 

Enaltecemos, louvamos e, 
sobretudo, glorificamos cs 
cosmonautas que na incerteza 
do seu regresso à terra parti- 
ram sem timidez para além   se 

epopeia do espaço; a conquista 
da Lua misteriosa, que durante 
tantos milhares de séculos foí 
cantada pelos poetas Inspira- 
dos com o seu prateado manto 
de rainha da noite e ao mesmo 
tempo estampando nos livros 
de ficção o que ela seria na 

a Intimidade. 
Assim, quando no dia 16 

de Julho de 1969, três cosmo- 
nautas americanos se ergue- 
ram no espaço a fim de se 
afastarem da tesra 384.000 
quilômetros ao encontro do 
nosso satélite, para que plese- 
sem o seu solo, todo o mundo 

es | ficou suspenso, aguardando os 
resultados de tão arrojada 
aventura, como aquela que no 
século XV lançou os marl- 

aos portugueses a grande: 

as festas de Nossa Senhora das 
Neves a esta gua q nossa terra e 
se precisa de um sutomóvel de 
aluguer pera o transporter, es: 
ereva ou telefone pelo n.º 91109, 
para ântónio Augusto Cavaleiro 
Henriques — Angeja, que tem ao 
seu inteiro dispor um moderno 
carro «Mercedes - Bongo, 

a 

Aparamento de cômeros.— À 
Junta de Freguesia previne todos 
os proprietários ou rendeiros. de 
que são cbrigados ao aparamento 
dos cômoros e eotte das sepas 
peodentes para qualsquer enmol- 
phos de servidão, sté ao dia 8) 
do corrente. 

Findo o prazo, ssá falta via- 
toria pelas autoridades e multa: 
dos os que não o tenham feito, 

  

  

De Esgueira 
Acidente numa possagem de 

nivel. — Na passagem de pível 
do Catão, desta localidade, foi 
epaubado pelo combolo do Vale 
do Vouga um automóvel, son: 
dozido pelo industrial sv. Victor 
Guimarães, de Aveiro. 

O earro fisou destruido, tendo 
o seu condutor sofrido graves 
los6os, que o levaram a sor lotec. 
pado na Casa ds Baúde da Vera 
Cruz, onde alnda ve encontra, 
apessr de o seu estado aão los: 
pirar demasiados suldados. 

Falecimento. — Com 85 anos 
de idade, falaceu nesta freguesia 
asr* D. Rosa Dilor da Bilva 
Caldolra, tia dos srs. Capitão 
Fernando Caldeira Betensourt e 
Eog. José Fernando da Bilva 
Betencourt. 

Teatou do funeral a Agêacia 
Capaln, desta localidade, 

Aº família onlutada enviamos 
sertidos pêrames. 
Espectáculo. -Na mova Casa 

do Povo, realizou ne no último 
domisgo, um espsotáculo levado 
a efeito pelos alunos da escola 
primária loeal, que ente asno À 
seram exime da 4.º classe, de- 
diondo a seus pais e amigos. 

Fol um aspsetásulo muito 

faleceu repentinamente Da sua 
casa da Póvos, onde estava bá 
dois dias a passar férias, o ar, 
Ernesto Nunes Belião, natural 
de Fermelã, de 61 anos, casado 
com a er.“ D. Ermezinda Cunha 
Costa Beirão, Industriais de pa- 
daria em Beantarém. 

Era pai da sr.” D, Maria do 
Céu da Costa Beltrão e da menina 
Maria Fernanda da Costa Beirão, 
estudante da Universidade de 
Coimbra. 

O sau funeral realiza-se hojs, 
dia 2, pelas 15,80 horas, para o 
cemitério paroquial de Cacela, a 
onrgo da Agévela Capela, de 
Esgueira, 

A toda a família enlutada on- 
viamos sentidos pêsames, 

  

  

Ê . “ 

| Mataduços e Alumieira 
Casomento. — No dia 25 de 

Julho findo, realizou-se na Igreja 
paroquial de Esgueira o casa: 
mento do er. Fervando de Al. 
meida Ferião, de 31 snos, filho 
do er. Juão de Oliveira Ferrão e 
de sua falecida esposa Angélica 
Rodilgues de Almeida, do Alu- 
mielrs, com a menina Maria Ce- 
kestins Almeida da Costa, da 18 
anos, filha do sr. Joagulm José 
da Costa e de sua espom er* 
amadeus de Jesus Almeida, do 
Mataduços. 

Ao novo casal desejamos um 
futuro cheto de Felicidades, 

  

VENDE-SE 
Um motor de rega e patróico. 

Informa Raúl Capeia — Angeja. 

nhelros portugueses à conquis- 
ta de mundos, como nunca 
outros navegadores se haviam 
abalançado a cometer tão du- 
vidosa e arrojada aventura, da 
qual obtiveram êxito completo. 

Movidos pelo nosso amor 
pátrio e orgulhosos do que 
foram os nossos antepassados, 
sentimos prolunda mágoa de' 
não caber aos portugueses a 
honra, a glória, de serem os 

existe para além da órbita da 
terra. 

O que nos falta? A clência, 
o arrojo, a valentia para come- 
timentos de tão elevada trans- 
cendência em que o homem 
deu provas de ter conseguido 
vencer a mesma clência ? Não | 

O mundo evolulu e algumas 
nações sem história tornaram- 
-se grandiosas. Não consegul- 
mos isto a que pode chemer- 
-se uma grande vitória, porque 
O sangue, suor e lágrimas ver- 
tidos pelos nossos maiores 
para o desbravar da terra e a 
descoberta de mais mundos, 
talvez cansassem as gerações 
lusitanas que então, nesses 
tempos recuados fizeram mais 
do que permítia a força hu- 
mana. No entanto, a perda de 
tão grandes ambições não nos 
tornou Invejosos, egolstas de 
havermos perdido o rasgo que, 

  
  

MINIA 

SOALFA a mais comple 

SOALFA Electrob   alegre, ques pô: à prova os mé- 
ritos artísticos dos mini-artistas, 

Olho dAgua 

LPA-1 
à Electrobomba Portuguesa que mais se vende em Portugal 

ta gama em Electrobombas 

ambas Submersíveis 

MANUEL TEIXEIRA 

Tolsf, 28506 AVEIRO 

  

ploneiros da conquista do que, 

das fronteiras da órbita terres- 
tre à Investigação dum mundo 
que entre « pluralidade dos 
mundos do espaço, nos obri- 
gam a afirmar que, de facto, 
os céus cantam a glória de 
Deus. 

Os herois da epopeia do 
mar, bem como os da epopeia 
do espaço, são autênticas Ima- 
gens do Deus que se arrepens 
deu de ter formado o homem 
à Sua Imagem. 

Todo o mundo esteve sus- 
penso, olhos fixos no ecran 
reproduzindo as imagens da 
maior surpresa, a malor aven- 
tura deste século, aventura de 
cuja nunca duvidel de que 
os cosmonautas conseguissem 
pisar o solo lunar, feito ma- 
ravilhosamente realizado na 
jâmals Inesquecível madruga- 
da de 21 de Julho de 1969. 
Foi a glória de Deus — os 
céus — cantada por biliões de 
seres humanos que seguiram 
nervosamente a ciência mane- 
fada pelo saber do homem e 
por fim esmagads, porque o 
homem consegulu vencê - la. 

Delxou de haver segredos 
no nosso satélite, ou obatácu- 
los que o hemem não consiga 
vencer. 

' Então, a epopeia do espaço 
ificou pertencendo aos amerl- 
'canos; mas os portugueses 
[devem sentir orgulho, justifi- 
[cado orgulho, brio, honra por 
terem conseguido no século 
XV, quando a ciência ainda 
estava tão afastada do cérebro 
(do homem, a epopeia do mar, 
lem nada Inferior, em valentia, 
em bravura, à conquiste da 
Lua, um corpo visível e solto 
no espaço como todos os 
astros, enquanto so longe, na 
imensidão do mar, para além 
do vasto horizonte se encon- 
travam escondidos mundos 
que os portugueses descobrl- 
ram sem saberem ee para além 
desse horizonte estaria algum 
abismo profundo, onde cairiam 
e se perderiam sem remissão. 

Exultamos, de fecto, com 
mais este passo da ciência no 
serviço do homem, que con- 
seguiu vencê - la. 

Mas quais serão os seus 
resultados, os seus benefícios 
para a humanidade, sabendo- 
se que há tantas coisas por 
arrumer cá na terra? Não nos 
convencemos de que seja este 
um passo em frente psra o 
entendimento, a perfeição do 
homem, para que a paz na 
terra seja uma autêntica reali- 
dade. 

  

De Sarrazola 
Casamento. — Na Igreja de 

Benfica, em DLisbos, reslison-se 
no dia 40 de Julho findo, o sasa- 
mento do sr. António Augusto 
Rodrignes dos Bantos, de 95 
anos, eleetrieista ma Biderurgia 
Nacional, em Palo Pires (Seixal), 
filho do er, António Franelseo e 
de sum esposa er.* D, Joana Ro: 
driguea dos Bantos, ferroviários 
reformados, moradores neste lus 
gar, som a modista menina Ro- 
sinda Maria Rels dos Santos, de 
94 amos, filha do ar, José Maria 
dos Reis «e de sua esposa sr* D, 
Zulmira dos Reis, natural de 
Grândole (Alentejo). 

Foram padrinhos por parte do 
nolvo a sua irmã er.* D. Benilde 
Rodrigues dos Bantos e seu ma- 
rido sr, Graelano dos Bantos «e 
por parte da nolva o seu irmão 
ar, António dos Rele ea srº D, 
Rosa Rodrigues dos Santos Cors 
reia, Irã do molvo, 

No restaurante típico «Cozinha 
à Alentejana», na Avenida Al. 
mirante Gego Coutinho, 66, em   Lisboa, fol servido um lauto jane 
tar a mais de 100 convidados, 
de ambos os eonjuges, o qual 
decorreu De male amistosa some 
fratornizeção, 

Ao novo casal, que fixou resl- 
dênela em Palo Pires, desejamos 
um futuro repleto das melhores 
felicidades. 

Festas ds S. Bartolomen, — 
Nos dies 28, 24 e 2b do corrente, 
vão reslizir-se neste lugar os 
grendioscs festejos em hopra de 
B, Bartolomeu, que não desme: 
recerÃo dos anteriores, 

Haverá missa solene, sermão, 
procissão e arralais de tarde e de 
nolte, vo domingo e segunda: 
feira, com duas Bandas e é 
Conjuntos, 
Falecimento. —- No dia Bi de 

Julho findo, Í-leeeu neste lugar 
aer* Joana Venturs da Bliva, 
de 60 anos, vi va há Bá de Joá 
Maria Dias Pereira o mãe do er. 
Manuel Ventura Dias Pereira, 
empregado na Fábrica de Celu- 
lose. 

O seu funeral realizou-se on- 
tem, psles 16 hores, com a em 
aorporação das irmnndades de 
Nossa Bephora de Fátima e Co- 
ração de Jesus, 6 sacerdotes, que 
celebrarem olícios e missa de 
eorpo presente na Igreja paros 
quial, ea Banda Blngre Cane- 
lense, que executou sentidas mars 
ehes fúnebres no trejsoto. 

Testou do funsral a Agênela 
Fonseon, deste lugar. 

A todos os dorídos enviamos 
seutidas condolências, 

| 

  

  

De Taboeira 
As festas da nosso pedrosira, — 

Decorreram cheias de brllhantis- 
mo as festas em honra de Santa 
Maria Madalena, neste lugar, à 
que acorreram mu'tas centenas 
de pessoss de váras terias da 
nessa reg'ão. 

Foi nomeado ju'z para o próximo 
ano o sr, Dr. Jalme Rodrigues 
Machado. 

  

Vende-se 
Uma parcela de terreno com 

cerca de 2.000 m2, situado na 
margem norte da estrada de Ta. 
boeira, em frente à Fábrica Casal, 

Tratar com Manuel Misgalhães   Mantas Massano 
Matias —Rua Almirante Cândido 
Reis, 22- A — Aveiro,
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Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO A ; PORTO 

A Sapataria Balseiro 
Rua do Cruelíxo, 8-8." 

; , 

Tua = UA = 4 — Rainha Santa 
Abel da Silva Balseiro Ad 

Conceição Lopes — Rua da Repúblka — CACIA 05 ANJOS 

de Oliveira No antigo edilicio don Correios BESEK.... 

PARTEIRA Encarregado do telefone público n.º 91102 

RA, agente das Companhias de Seguros «O Trabalho» e «Alentejo» 

paia Hotoia Bis. Rovase 
] 

(Atendo à teda n inova) Tem todo o lipo de oia Mesmos senhora e orisaga E air PINO 

Comentário » No seu próprio interesse visite esta casa ' 

Ras Lsão do Oliveira, 15 rio 
Tui, MIM — LISBOA 

Vila Nova de Gaia     
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LANIFÍCIOS PARA HOMEM E SENHORA 

Sobretados e Cabardines 

TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

ARMAZÉM SÉRGIOS 
Nesia épeca continue V. Ex." a preferir e melhor 

sortido e os nossos melheres padrões 

  

Cy (de Lãs para tricot E 

||| |= Depósito ( qua Malhas «Adfo MM 

Prego Ea 
8 E CHAILES 

E coposini So Usb sta 6 a 
a revendo 

dê BR, IM É N IT O) Cock nes Anpndgi Rasa 

| Rua Agostinho Pinheiro, 3! — AVEIRO — Volei. 22030 — 

— Tolet, 20515 PPC —— AVEIRO 

  

  

FRADIQUE DE ALMEIDA 

AUTOMOVEIS DE ALUQUER, 
PRAÇAS EM: 

| AVEIRO — Praça Marquês de Pombal 

ÍLHAVO — Telef. 39980 (p.f.) pp. 

PROSSOS — Telet. 98185 pos Cândido Rei, 127:1,º 
Chamadas à qualquer hora AVEIRO — Telef. 28413 

HERPETOL 
    

  

Uma gota és NERPETOL e o seu desejo de cs- 

som. à comichão desaparece como por eneaa- 

6 dominada, à pele é reiresenda a all- 
tegii 

Bu, 68 alívios começaram. edicamento por exso- 

ala para iodos 03 €Acos de eccrema humido em 

o, erostas, copinhas, erupções ou ardeneia na polo, 

a venda em tôdas as farmásias 

fligunio Ribeiro O Carvalho de Fonseca, Ad, 

Eua da Prata, 87 — LISBOA (70) 

  

Agônola Funerária Capela 

6 AMÉRICO DIAS CAPELA 
  

    Samorais Traslada- 

a Modas os 
eat cemitérios 

Trono do País 
  

   

  

Anto-Fâmedre de Luso com ingares 
aa eme 

| umas Visonto do Almeida do Eça, 35 a 39 

Garagem o Armazém! Vravossa do Cabeço, 10 « Rá 

AVEIRO  Tucione permunents 23304  ESGUEIRA 

“CONSTRUTORA” 

«e ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

  

=sinas mesônicas de contrução de bombas, aspirantes o aopl 

À adaptação mumias poomentos, em lIusaliio o flbrocimento, som 

do eiilndros de vidro o em aço inox, para 
figuas de poços, líquidos de nitreiras o artesianos 

Wacarraga-co da sua mentagem em qualquer pento do País | 

Ebsparações ::==:: Trabalhos garantidas 

  

FRIGORIFICOS, TELEVISORES, RADIOS 

FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA 

E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS 

E ELECTRO-DOMÉSTICOS 

Com es melhores facilidades de pagamento 

ELEGTRO-RADIO 
3. P. RIBA ES 

Largo do Espírito Santo 

CAGIA     
  

Agência de Viagens 

Telot, 22940 Costa & Irmão, L.” 

Rua Oustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 

Bilhetes de Avião para Estudantes, com descente 

“etes de Avião (a prestações) 

  

Viagens in lduais e colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — V' consulares 

sam Emsbarques rápidos para Africa 

  

Sapataria Gonfiança 
Res Vasso da Goma — CACJA — Telef. 91197 

Grando sortido de calçado mevo para homém e senhora. 

Executam-se todos os consertos com perfeição e rapides. 

Becção de camisaria o chapelaria 
Camisas, Chapeus 6 boinas das melhores marcas, 

Móveis e louças 

Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

alumínio e barro, eic., em grande variedade, 

Agente do indiscutivl B. P. GAZ 

com o inimitável sistema «PRONTO» 

Vende-se 
Direito de aluguer de carro de 

praça ne região de Aveiro. 

lnforma-se nesta redacção. 
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Sgustado 18 — Tola. 28589 — VERDEMILHO — AVEIRO 

OFICINA DE CARPINTARIA E 
MARCENARIA MECANICA 

de 

Manuel Marques Abreu Rua 
Tolof, 9BITG = LOURE — S. João de Louro 

Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer 

qualidade de madeira, para a construção eívil 

ORÇAMENTOS ORATIS 

  

Bicicletas 

LINDOS MODELOS 
para homem, senhora 

e eriatga 

Armando Grespo & E. 
Armazenistas - importadores 
R, do Crucifixo, 116 a 18 

LISBOA — 'Telet. 3470974 

  

  

Empresa Industrial de Tintas, 1.º 
Mecritório e Fábrica R. da Cassalheira, 33 — LISBOA 

Telefone 638806 

Agente no Morta do País Onilherme M. Coslho 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produs as melhores e €3 mais Davatas tintas do 
impressão em cores e prato; MaSano para Freios e vosminas 

tipo-litográficos 168 

  

  

  

a bai; TAÇAS DESPORTIVAS 
Vinício JOIAS — OURO 

PRATAS — RELÓGIOS 
Telei. 22119 — Oficina — 

Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO |. 
  

Para Bicicletas e Motorizadas comprar... 
...o ESTRAGA deve procurar 

Motorizadas SIS — Sachs de 5, 4 e 3 velocidades 

Sachs Minor — Fundador AM com motor Casal 

de 4 velocidades — HONDA H 4 e outras 

Bicicletas Olma e A.M. 

Oficinas em Olho de Agua e Cacia 

Vendas a pronto e prestágões 

António de Jesus Almeida (o Estraga): 
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